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RUA PADRE AHTOKIO VIEIRA 

Lei 115 1780 de 2 6-0 6-1957, Artigo , Inciso 7 

Formada pelas ruas 23 e 24 do Parque Taquaral 

Início na rua Padre Manuel Bernardes 

Termino na avenida Almeida Garret 

Parque Taquaral 

Obs•: Lei promulgada, pelo Prefeito Municipal de Cam- 

pinas Ruy Hellraeister Novaes. 

PADRE ARTONIO VIEIRA 

Antonio Vieira nasceu em Lisboa em 06-fevereiro-1608 e faleceu 

no colégio dos Jesuitas, na Babia, em 18—julho-1697♦ Pregador insigne, 

político e diplomata, alem de devotado missionário nos sertões do nor 

te do Brasil, foi, sem dúvida, uma das maiores figuras do mundo luso- 

brasileiro do século XVII. Em 1615, veio com seus pais para o Brasil, 

oito anos depois ingressava na Companhia de Jesus. Tinha dezoito anos, 

quando foi mandado a lecionar retórica no colégio de Olinda. Em 1635, 

dizia sua primeira missa e iniciava sua vida de pregador. Escolhido pa 

ra acompanhar o filho do vice-rei, que ia cumprimentar d. João IV, re- 

cem elevado ao trono de Portugal, logo se tornou conselheiro do novo 

rei, ingressando, assim, em 1641, na vida política e na diplomacia.De_ 

sempenhou importantes missões em várias cortes européias e sua opinião 

era quase sempre acatada pelo rei. Adquiriu numerosos inimigos, tanto 

entre políticos e cortesãos como entre os religiosos da sua e das de- 

mais ordens religiosas. Retornou ao Brasil em 1652 e foi missionário 

por vários anos no norte e nordeste, tendo tido oportunidade de voltar 

à corte, quando teve de defender a causa dos índios contra os colonos. 

Depois, foi expulso, juntamente com seus irmãos de hábito, por esses 

mesmos colonos, e retornou à Europa, em 1659. Perseguido pela Inquisi- 

ção, esteve preso nos cárceres do Santo Ofício (1665-67) que o conde- 

nou a perder o uso da palavra. Posteriormente, o papa Clemente X de- 

clarou-o fora da jurisdição inquisitorial. Obteve em Roma grande êxi- 

to como pregador. Desiludido, voltou ao Brasil em 1681 e exerceu car- 

gos de administração na sua Ordem, dedicando-se ainda à compilação de 

sua obra, que se compõe de 26 volumes, onde estão cerca de 200 sermões, 

mais de 500 cartas e numerosos estudos políticos e literários. Alguns 

de seus trabalhos ficaram inéditos, sendo o mais importante a "Clavis 

Prophetarum". 
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j . • LEI N.° 1780, DE 26 DE jíJNIIO DE 1957 
Dc notue o JVersos ruas da cidade 

A Câmara Municipa! decreta e eu, Prefeito do Município de Campinas promulgo a 
seguinte Lei: 

Artigo 1.° — Possam a ter a denominação abaixo as vias púolicas seguintes: . 
1 — LATINO COELHO — rua 1 do arruarnento da Fazenda Taquaral, que tem 

início na rua 14 do mesmo arruarnento; ^ ; 
2 — FERNÂO LOPES — via pública que abrange a rua 5 do arruarnento da 

Fazenda Taquaral c rua 30 do Jardim N.S. Auxiliadora, que tem início na rua 14 do pri- 
meiro arruarnento; 

3 — FERNÃO DE MAGALHÃES — ruo 6 do arruarnento da Fazenda Taquaral, 
que tem início na rua 14; 

4 *— EGAS MOHIZ — rua 16 do arruarnento da Fazenda Taquaral, que tem início 
na rua 14;' 

5 — JAIME DE SEQUIER — ruo 7 do arruarnento do Fazenda Taquaral, que tem 
início e término na avenida perimetral; 

6 -— GíL VICENTE — via pública que abrange o rua 28 do Jardim N.S Auxilla- 
dere c r.:z 22 Ju Tuquwui. icndo inicio nu uvemda iu ao primeiro 
loteomento; 

7 — P.-bDRE ANTONIO VIEIRA — via público que abrange as ruas 23 e 24 do 
arruarnento da Fazenda Taquaral, e que tem início na rua 12 do mesmo arruarnento; 

8 — ALMEIpA GÀRRET — via pública que abrange a avenida !Ô do Jardim N.S. 
Auxiliadora e rua 12 do arruamentò da Fazenda Taquaral, que tem início na Rua Carolina 
Fforence; 

9 — PADRE MANUEL BERNARDES — via pública que abrange a avenida 9 do 
Jardim N.S. Auxiliadora e a rua 8 do arruarnento da Fazenda Taquaral, que tem início 
na Avenida Perimetral do último arruarnento; 

10 — MANUEL MARIA BARBOSA DU EOCAGE — rua 21 do arruarnento da Fa- 
zenda Taquaral, que tem início na rua 23 e término na rua 5. • 

11 — TEÓFILO BRAGA — rua 14 do Jardim N.S. Auxiliadora, que tem início'na 
Avenida 1; \ 

12 -— CAMILO CASTELO BRANCO — rua 13 do Jardim N.S. Auxiliadora, que 
tem início e término na rua 14 do mesmo arruarnento; 

13 — INÊS DE CASTRO — via pública que obrange as ruas 8 e 12 do Jardim 
N.S. Auxiliadora, tendo início na avenida 4 e término na rua 14; 

14 — JOÃO DE DEUS — rua 7 do Jardim N.S. Auxiliadora, que tem início na rua 
Baronesa Geraldo de Rezende e término na rua 8; - 

15 —.BARTOLOMEU DIAS — rua 15 do Jardim N. S. Auxiliadora, que tem início na 
avenida 1 e término na rua 12; 

16 — JÚLIO DINIS — via pública que.abrange as avenidas 1 e 3 do Jardim N.S. 
Auxiliadora, e que tem início na Rua Baronesa Geraldo de Rezende; 

17 — eça DE QUEIROZ — ruo 4-A do Jordim N.S. Auxiliadora, que tem início 
na rua 5-A e término no rua 1-A; 

13    FIALHO. DE ALMEIDA — rua 5-A do Jardim N.S. Auxiliadora, que tem 
início na rua 1-A c término na avenida 1 do mesmo arruarnento; .... 19   GUERRA JUNQUEIRA — rua 6-A do Jardim N.j. Auxiliadora, que tem 
início na rua 1-A e término na rua 4-A; " 

20   ALEXANDRE HERCULANO — rua 3-A do Jordim N.S. Auxiliadora, que tem 
início na rua 6-A e término na rua 7-A; 21   PFRO VÀZ CAMINHA — rua 2-A do Jardim N.S. Auxiliadora, que tem 
início na rua 6-A e término na rua 7-á;    ^ . 

22   D. MANUEL, O VfcNiUKU^O — rua /-A úu Juiu.... in.w. /wXníOow.a, q-- 
tem início na rua 1-A e término na rua 4-A; , , 23  «GASPAR DE LEMOS — rua 9 do Jardim N.S. Auxiuodora, que tem inicio 
no rua 1-A e término na rua 4-A; • ' - 24   ANDRÉ GONÇALVES — rua 4 do arruarnento da Fazenda laquarai, que 
tem início na ruo 3 e término na mesma; 

25   GONÇALO COELHO — rua 18 do arruarnento da Fazenda laquaral, que tern 
início na rua 7 e término na rua 2; _ 

26   MART1M» AFONSO — avenida A do arruarnento do hazenda laquaral, que 
tem início na avenida perimetral; •   « 27   PERO'LOPES — via pública que abrange a rua 6 do ^ardim Campinas e rua 
do Jardim Bela.Vista e que tem início na Rua Vital Brasil; 

2a   VASCO FERNANDES COUTJNHO — -rua 1-A do. Jordim N.S. Auxiliadora, 
que tem início na rua 2 e término na rua 10; 

29   DUARTE COELHO — rua 1 do loteomento de Rafael bonavita e outros,,, a 
qual tem início na Rua Armando Sales de Oliveira; 

30   FRANCISCO PEREIRA C0U7INH0 — rua 15 do arruarnento do Parque Taqua- 
rol,- com início na Ruo Armando Salles de Oliveira (atual estrada p/ Mogi-Mirjm) e 
término na mesma; 31   JORGE DE FIGUEIREDO CORRÊA — rua 14 do arruarnento aa rozenda laqua- 
ral, com início na ruo 13; . __ i 

32   PERO DE CAMPOS TOURINHO — rua 20 do arruarnento do Parque Taquara!, 
com início na rua 15 e término na mesmo; . . . •, 33   PERO DE GÓIS — rua 19 do arruarnento do Paroue Tonuornl. mm mion 

• Kua Armando Salles de Oliveira e término na rua 15; ^ •' 
34   DIOGO ALVARES —r avenida 1 da Vila Nogueira, com início-na Rua Armando 

Salles de Oliveira;. * ,'. 
35   TOMÉ DE SOUSA.— rua 6 do Vila Nogueira, com inicio na rua 4 e termino 

na avenida 1; . . , . • 36   DUARTE DA COSTA — rua 2 do Vila Nogueira, com miao o termino na rua 
5 da mesma vila; , . . • . 37   meN de SÁ — rua 8 da Vila Nogueira, com inicio na rua 1 e termino na 
rU 38 — D. JOÃO VI — rua 7 da Vila Nogueira, com início na rua 2 e.término na 
ruo 4; . , . . 

39 MARQUÊS DE POMBAL — rua 3 da Vila Nogueira, com inicio na rua 4 e 
término na rua 7; »»*'•' 

40   VASCO DA GAMA — rua 9 da Vila Nogueira, com.inicio na rua 3 e termino 
na rua 5; . , . , 41   d. AFONSO HENRIQUES — rua 4 da Vila Nogueira, com inicio c termino na 
rua 2; . . . D 42   d.o LÚISA .DE GUSMÃO.— rua 1 da Vila Nogueira, com início no Kua 
Armando Salles de Oliveira; ' 

43   NUNO ÁLVARES PEREIRA — via pública que abrange as ruas 10.e 5 da 
Vila Nogueira, e que tem início na confluência da rua 19 com a avenida 1, 

44'  TOMÁS RIBEIRO — rua 15 da Vila Nogueira, com início na rua 10 e 
término na rua 1. 

Artigo 2.° — Esta Lei entrará em vigor na data de sua publicação, revogadas as 
disposições em contrário. i • * 

Paço Municipal dc Campinas, aos 26 de Junho dc 1957. 
Buy Ilellmcister Novaes 

Prefeito Municipal 
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RUA PADRE mmuo VIEIRA 

Lei n* 1780. de 26-06-1957, Artigo 12, Inciso 7 

formada.pelas Ruas 23 © 24 do Parque Taquaral 

Início na Avenida Padre Manuel Bemardes 

Tlrmino na Avenida Almeida Garret 

y^' r' p í * 

^ '\o 

^•^1. Víjãí^ 

ANTONíO YiexSA — orador tarado, ♦mentor, 3 
Padre» Anf.Onio Vieira é urna. das figuras protítnincntes da m(t-l«géncla 
porfeuguõ£fc. íí».bccu o/» LiaVo-,";, o rocabsu fc fjfc primeira educação Ji« 
Er*.«U, ivAra ontí-s os scuo pai» o trouxeram, tendo íie apenaj oito ruo«* 
Açoxâpanbioa fi. Portu^aU esu 1049, D. Peruando de Maacfcronhfcs. quo n« 

JSr^sil enrlara à metrópoie psre*. 
&audar o novo »ol>erano. Pix^fvuxKuoy* 
entáo, » seu admirAvel sermão #dt>ro 
o bom síqso d«-s fcruv&s de Portu^ 
gal, contra fcs da Hotxndo, /ot no-» 
meado pregAdor dA cOrte c encarce»» 
içado por D. Joio JV d» Impor^otv© 
missdea (Íiplomáticí.*. Estér# ux^ta 
i^rde preso nos cárceres do 
Oficio. Partiu depois para Romo» 
ende alcançou grandes triunfes ora» 
tórloe. A rainha Cristina da Suócia, 

, * que reaídia ecn Roma, nomeou .o «oa 
ccMiíe^sor o pretrador. Aa obras da 
Violra sbrangeni 2Í volumes, que 
compreendera cêrca tí* 200 *erm 
mctU de ÕOO cartas e wuisoa c.»tu- 
■Aos poüticoí e líterAriOí. NeníM/ma 

• . » escritor português ** podo c<r.v« 
paçar na riquesR e propriedade dô 
rocabulário. na rftríedade d^a tx. 
preaaóes. O eetilo dos sermbos é ô'* 

- brilho iniguo.iávei. As fra.ses, As vô< 
■ 5 ' «ca, porém, íAo a-rrebicAdas, contur-» 

■: í!i3»8. K-s etas cartas, pele contrário,' í pela t:ngek-,c duarUficiosft 
. que o 69U estilo encanta, cera nada perdor da sua opulíncia Tcrntl. O 

Padre Vieira regressou ao Brasil jii setuagenário. Soíreu ainda,- autea 
do Uiorrer. com quas» 50 anoa, crand-s díssaborts. Hasceu cm 1G0« « 
morreu em I6õ7. 

anpv/02/83 

(Extraído de "Vultos Históricos de Portugal" do Su- 

pl enento Histórico âo íornai «0 Mundo Portuguêe-do 

Eio de Janeiro, datado de 06-atiril-1958) 



ROA PADRE ANTONIO VIEIRA i M . 

(Denominação dada pela lei ns 1780 de 26-j\ijaho~1957, à via pdblica 

q,ue abrange as ruÉts 23 e 24 do arruamento da Pazenda Taquaral te que 

tem início na rua 12 do mesmo arruamento (Rua Almeida Garret). 

^ Padre Antonio Vieira 

v-*'ss mt devotado missionário nos sertões do norte dl Bralií f*™ ãe- 

sSxTn Z uTve^com ^t&To 
anos devois, 
fto anos de idade,-quando joi mandado n u' ■ 

dir?nT Teionca 710 colem de Olinda. Em ms ' dizia sua primeira missa e iniciava sua vidá : 

Escolhiã° ^ra acompanhar í hlho do vice-rei que ia cumprimentar d i 
João IV recem-elevado ao trono portuqufs 

' se tornou conselheiro do novo rei in- i gressanão, assim, em 1641, na vida política e í 
na diplomacia. Desempenhou importantes i 
m ssoes em varias cortes européias e sualpi- i 
niao era quase sempre acatada pelo rei Ad í 
mToo nume70s?s inimigos, tanto entre os po- 1 

svn l en corJ-esao.s como entre os religiosos da í 

mesmos colonos e rptnr-nm, „ ' "'««os ae nabito, por esses 
pela Inquisicfo eJteve presn % ^ em 1659' Perseguido 
(1665-1667) que o condenou a perdeTTuZ da ÍT" ^ ' 
tenormente, o papa Clemente uso da palavra. Pos- 

rrs.~ ~ SÍS rs-sr" 

sendo o mais importante a "Clavis ProphltlrlZ»? medltos' 

\ P 
'■ V <■ 

Padre Antonio 

Vieira 

.Na data de hoje, há 350 anos, 
nascia em Lisboa o Padre Antonio 
Vieira; grande figura de Portugal, 
do Brasil e da Companhia de Jesus 
no século Xyu Talento ver- 
dadeiramente genial, a sua fama 
de orador, que se revela sem 
quebra de altitude em centenas 
de sermões que são outras tan- 
tas paginas de antologia, costu- 
ma obscurecer ' o • seu ' trabalho 
incansável como homem de Es- 
tado, Não houve problema de 
seu tempo, quer ligado aos in- 
teresses da religião, quer á polí- 
tica de Portugal, a que essa fi- 
gura extraordinária fôsse estra- 
nha, ou em que deixasse ele de 
exercer marcante influencia. 
Conselheiro de ihis ou missioná- 
rio perdido nas longínquas pa- 
ragens da Amazônia, a sua voz 
ergueu-se destemerosa a profli- 

: gar abusos e a indicar rumos. 
: Diplomata, quer em Amesterdão, 

quer em Paris, quer em Roma, : deixou em toda parte onde se 
fez sentir sua presença, as mar- 
cas indeleveis do gênio, tantas 
vezes incompreendido. A sua lu- 
ta em favor dos judeus em: Por- 
tugal ou em defesa da liberdade 
dos índios no Maranhão e no 
Pará, marcam-lhe um lugar par- 
ticular em seu tempo. E suas 
próprias cogitações de vidente, 
preocupado com a missão mes- 
siânica que seu patriotismo airi- 
buia a Portugal e que lhe custa- 
ram. tantos dissabores, assinalam 
outra faceta desse espirito sem- 
pre insatisfeito è sempre bri- 
lhante. Vieira morrem em 1697, 
na Bahia. 



PADRE ARTOHIO VIEIRA 
A-N P V 

W O ■ 'o 

UjaêM 
pí* _'ít •_ * -^ j w » ■« * flAnn/SâH.â 

BA.JLAfU^'''» auoa> vt-ww '"r-''" ''-* 
imA t&l&i * **. MUa f.«p, 

pronegve o afã fá çougir* 
\^ÁAfir s%:- ■■ 8 editar os fíenwlWí, obra- 

I- ^hreM Portugal ■*%}■, ffãistk» : qut, evna o w**, 
SnxitiZ * owaí fbl o ^adre Aí»"-?Ia,®«<<>r w® - «J8®»»®: plano. do - 
(A^p.yietrAj ^assim clf^L'» 'í 
i» a fittwrtt José TetoesíSr^^.^ Ádyogtido dos índios e dos, 
k.w^.mYM™ f^prfudeu^ 1 

iJ&tTVB ♦ ' nw i- ws » í 
L - «j.. pompanhla. ãe Jesu* &< 
Ue tanto relevo na Histd- /, 
Mx Vó Brasil,.tem o Padre > 
lántdnio Vieim uma das sn- ,f 
Es' figuras -mais i"a,tre, e 

Í Embora português iw, 
ascimento, Vieira eãnoow 
te no Brasil e agui viveu} 
rdbdlhanão pelo desenvolr- t  a. jttm nni-ortoifsia * fina 

GorotA, wv iw^v, ^ 
cüttvvciê" Gift ; b0jwíÍcH do , 
Brasü, pregador, âe ptírto-j 
Xtemo, o Padre Antônw Vi-1 
eira destaca-se no mundo 

; luso^brasileiro do século . 
' XVII peta cultura inrwgar > 

0 pelo alto espirito qué ins- 
pira os seus gestos, paia-,, 
vras e atoe?,- ,', ■"■>* 

' i'- .B diz o Dr. Antônio Fer- 
nandes -j Figueira, em sw* '  ASA Prlm • 

raDatruinau yc-w ^ os seus yti»í-v«s 
Ementocateqvzse* dos , vras « ^ ^: 

» ^ Ò Br. í£«»fc «-■■ 
> bC^ cati-.-Hro, aurüia-ilo, } f-íivít, "!ír":mX,1' í? £?. 
Ia «twjmfta pOto e^pal- A. tese apresèntoda m Pri-, 
^ do iWsor fcodandés.^ ;^ wiw C^gresso de f^ ■ 
(CAOS- o .anos ao w?** 
tiou a sua edwoaçao no Co* ' 
tato dos Jesuitas, na .w», 
jadevdo. Salvador^ 
': Aos 15.' vestíu a roupeta 
'dos filhos de Loiola. Antes 
dos 20, já. estava em Ohn- 
ida lecionando retórica. 
pAté 1645, isto ê, até aos 
57 anos, a sti# palavra es- 
teve « .serviço da guerra, 
eoncitàndo o povo ® luta 
contra os bdtavos.^ 
K 'Com ã subida ãé D. /o- 
do IV ao trono portuguêi 
Vieira segue pa(ra Lisboa 
mde tem ação briThantissi 
ma üà tribuna sagrada. Lo 
j0 ge fez admirado do so 
icrano, ■ que o nomeou set 
embaixador para ajustar o 
mais importantes negócio 
portugueses de então cor. 
i Holanda, França e cor 
» côrte pontifícia.- , * • • 
!■ Contrariedades provoco 
foi peta -inveja mesquinh 
de alguns dos seus ãesaj 

rouxeram-no de vo 
I Brasil em 1653. 1 * 

nessa época que 4 
o seu apnsidlado cm 
escravidão dos silt 
com o que provoca, 

do colono português, 
nétra nas selvas í i 
» Amazonas e do Cc 

missionando entre 

Sso «o Para, foi ki 
i. Portugal, onde o < 
va um pmceso mot 

Tribunal da /•««« 

, rta rduoTra»» 
de 1914, sdbre o P. Antônio 

j yieirar 
1: - "ConsèPieiro privado do 

. Soberano Português, mdtt- 
vou-lhe o afeto dele utUi-' 
mndo-se Vieira para os m- 
terésses que' defendia, não 

, ■ alimentando, porém a vtm-, 
gifuwa com o imitar Jaa* 

! sarkto ou l?ic?iel'ett." 
, a sotaina do Jesuito, e 

com'ela abrir caminho:, en. 
1 tre alas de poderosos — e»s 

■ o ideal constantemente a- 
çaão. 

■ - "Chegaram d negociar 
: com o Padre Geral que me 

despedisse da Ccmpanfeja 
:: — conta êle na Defesa de 

■ Quinto ■ Império — como 
' com efeito se tivera execu- 

fado, se El-Eei o não prot- 
i ^ira".. * ' " * 

■. Para desviar o golpe, u. 
. João IV The ofereceu um 

Bispado e lhe rerdaguiu o 
. Protegido; "Que a tôdas as. 
. MitTas.de tpte Sua Mages- 

■ tode podia dispôr, antepus 
nka dle o viver no lugar 

" * mais humilde entre os de- 
suitas. Que se êstes chegas* 

• Sem ao despedir, e, nem pa* 
rt» Servo o quezessem adi' 

i ' mitir de nóvô, ficaria da 
-"-' .parte de fora lamentando- 

^0 0 'chorando, até "aca- 
bar a vida junto daquelas 

v.:' amadas portas, dentro, das 
*» . guais The'-tinha .ficado a 

(Secção "A IOTA HISTtóCA», do "Jornal do Dia»f 

de Porto Alegre (RS, cie 0o,02,1957). 
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HUA PASSS AH20BI0 VlJálHA 

Segunda-feirü, 18-7-77 — O ESTADO DE S: PAULO 

sa/K» E:'P f 
3 V-^ .li Í': 

^ n B-pi n 1 

fi| p| í 

, 

^ \ \ * <■ * si s, ils V ^ 
*1 fsi ri f 7 
[ | ; 3 t j 1 ^ 
id c,^9 Lá 

Perseguido pela Inquisição, o 
maior liberal de seu tempo 
acabou morrendo na obscuridade. . 

• Luís Carlos Lisboa 
— Judaizante, sacrüegò, blasfemo! 
As palavras finais da acusação faziam eco 

na grar.tíe sala do tribunal, em Coimbra, ha 
tarde ce 23 de dezembro de 1667. O acusado, 
um jesuíta de cerca de sessenta anos, ouvira 
de pé a sentença, durante duas horas, em pre- 
:sença de grande auditório, os olhos postos no 

crucifixo da parede, sem fazer o menor gesto. 
A Inquisição acabava de decidir que o réu, 
culpado de falar e escrever, ficava proibido de 
pregar, redigir e oficiar missa. O maior orador 
sacro da língua portuguesa, padre Antonio 
Vieira, devia permanecer recluso num semi- 
nário, onde reaprenderia os princípios da reli- 
gião que estava sendo acusado de ofender. 

Por dois anos e alguns meses. Vieira havia 
esperado o julgamento, incomunicável na pri- 
são inquisitorial de Coimbra, num cubículo 
escuro *e úmido, sem notícias do mundo, sem 
livros — nem mesmo a Bíblia —, sem a pre- 
sença humana que tanto estimava. Conside- 
rado "o maior liberal de seu tempo", o jesuíta 
tomara sempre o partido de minorias perse- 
guidas, como os judeus e os índios. Suas ges- 
tões diplomáticas junto aos holandeses, em 
Pernambuco, levantaram suspeitas em Por- 
tugal. Sua campanha contra a escravização 
dos indígenas irritaram os portugueses radi- 
cados no Brasil. Entre outras acusações, cons- 
tava a de dar crédito a profecias heréticas. 

Atribuía-se ao padre Antonio Vieira, no en- 
tanto, uma extraordinária capacidade de refa- 
zer-se das quedas. Com a deposição de Afonso 
VI, subiu ao trono português Dom Pedro, que 
tinha .a seu serviço.bons amigos do jesuíta. 
Vieira foi reabilitado,, solto e indultado das 

" penas que sobre ele pesavam. No ano seguinte 
seguiu para Roma, onde sua fama de orador se 
espalhou pela Europa inteira. Em 1681 retor- 
nou definitivamente ao Brasil. 

O orador sacro, político, diplomata e missio- 
nário Antonio Vieira, nascido em Lisboa em 
1608 e morto em Salvador em 1697, viveu 52 
dos seus 90 anos de vida, no Brasil. Fez ò 
seminário na Bahia e ali se ordenou. Antes, 
aos 16 anos, publicou a Carta Anua, em que 
relata ao geral dos jesuítas a invasão holan- 
desa. Em 1640 pregou, ainda na Bahia, o fa- 
moso "sermão de Sto. Antonio dos peixes", 
em que celebrou a derrota-dos holandeses. 
Viajando para Portugal, fez-se amigo e confi- 
dente de D.João IV, exercendo influência na 
política econômica do reino. Vieira achava 
possível salvar as finanças com a ajuda de 
banqueiros portugueses refugiados na Ho- 
landa. A amizade com esses cristãos-novos 
levantaria as primeiras desconfianças do 
Santo Ofício contra ele. A aristocracia portu- 

. guesa e os dominicanos passaram a hostilizá- 
lo abertamente. 

De volta ao Brasil em 1653, dedicou-se à 
catequese do gentio. No Maranhão, opôs-se à 
escravização dos índios. Suas missões no To- 
cantins e em Itapicuru fracassaram completa- 
mente, por falta de recursos. Em Marajó e 
Ibiapaba passou mais de seis anos. Percorreu 
600 léguas, a pé e em lombo de cavalo, cons- 
truiu 16 igrejas em diferentes locais, redigiu e 
distribuiu catecismos em sete línguas indige- 

nas, pacificou inúmeras tribos. No célebre 
"Sermão da Epifania", feito em 1662, falava 
em defesa dos índios: "Não nos podemos sus-1 
tentar doutra sorte, senão com a carne e san- 
gue dos miseráveis índios ! Então eles são os 
que comem gente? Nós, nós somos os que imos 
comer a eles!" 

Deoois, foi a volta a Lisboa, o processo em [ 
Coimbra, a condenação e imprevisto perdão, l 
Em 1681 regressa ao Brasil e permanece nal 
Bahia, em relativa e desejada obscuridade, J. 
até a morte. Sua obra essencial está nos Ser-g 
mões e nas cartas, obras primas da literatura f 
barroca. A História do Futuro, que reescreveu | 
algumas vezes, teve uma última forma que ele t 
próprio chamou Chave dos Profetas. O barro-1 
quismo cultista de suas cartas dera-lhe notá-1 
vel celebridade, em sua edição póstuma de | 
1735. A crítica aceita-a unanimemente como o | 
grande mónumento da epistolograíia portu-1 
guesa. Sobre Vieira escreveram, no Brasil,! 
João Francisco Lisboa, Aírânio Peixoto, o pa-1 
dre André de Barros, Pedro Calmon, Eugênio | 

' Gomes e Ivan Lins. Para.Silvio Romero, Vieira 1. 
foi principalmente tribuno, com o que não-! 
concordam outros críticos. O fato de que o| 
autor de Sermões "pensava oratoriaimente" Ü 
não significa muito, quando se sabe que boa | 
parte dos escritores conhece o mesmo íenô-1 
meno. O raciocínio de Vieira foi sempre — isso 1 
parece inegável—o do argumentador. Ele não f 
foi Jamais o pensador desinteressado. Onde | 
quer que estivesse, assumia posições, mili-| 
tava. Esse estrategista era, surpreendente- í 
mente, um improvisador brilhante. Dotado de | 
memória extraordinária, Vieira ilustrava seu | 
pensamento com citações fieis e oportunas'. | 
Seus sermões eram audaciosos, eloqüentes, às | 
vezes agressivos. Por isso, seus admiradores 1 
eram muito ardorosos e seus inimigos muito 1 
ressentidos. 1 

Vieira conheceu contradições, em sua longa | 
vida, mas em alguns aspectos manteve uma| 
coerência invejável em tão notável talento jj 
oratório. Os oradores privilegiados são fre-| 
qüentemente tentados pelas formas de efeito, 1 
e estas nem sempre se ajustam aos padrões da I 
verdade. O jesuíta era inflexível, entre outros 1 
pontos, no que dizia respeito à simplicidade § 
pessoal, à verdade íntima de cada homem, | 
única realidade suscetível de avaliação do ser 
humano. No sermão do -.terceiro Domingo do 
Advento, diz: "Quando vos perguntarem 
quem sois, não vades resolver o nobiiiário de 
vossos avós, ide ver a matrícula de vossas 
ações. O que fazeis, isso sois, e nada mais. j 
Quando ao Batista lhe perguntaram quem 
era,hão disse que se chamava João, nem que 
era filho de Zacarias: não se definiu peios pais, 
nem pelo apelido. Só de suas ações fonnou a l 
sua definição: Sou a voz que clama no de-| 
serto".   ■ j 

\ 
(Extraidó do "Jornal da Tarde" de "0 Estado de S. Paulo"t 

de S~ao &.ulo, - do dia 1'8.~ jalho-1977.) 
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i Pe. ANTÔNIO VIEIRA 1 

O Pe. Antônio Vieira nasceu em Lisboa, em 1608, tendo falecido 
na Bahia ' em 1697. Aos 6 anos de idade, veio para Salvador, em 
companhia dos pais, que aí se fixaram. Estudou no Colégio dos Je- 
suítas entrando para o noviciado da Companhia de Jesus em 16-3. Dez 
Zs depois, esLria no púlpito e, um ano mais tarde, orden^-se-ia . 
sacerdote Então, ja havia sido professor de retorica.no Colegio^do 
Pernambuco Em 1641, depois de vinte e nove anos de permanência 
no Brasil, orador sacro famoso (já havia-pronunciado. 
"Sermão pelo bom-sucesso das. armas de Portugal contra as ^ ^ 
foi para Portugal, integrando. uma embaixada junto a_ D. João IV. fite 
1652, quando "se dedica ao desempenho de missões jesuüums no Mar a- 
nhão e Grão-Pará, atuou ativamente na política de D. João IV 

■ o púlpito em proveito de suas idéias e das causas_ que defendeu, üi 
cute os interesses portugueses com relação à questão dos cnstaos-novos 

1perseguidos pela Inquisição, defende os primeiros e combate aquele tri- 
bunal sombrio, desempenha missões diplomáticas no estrangeiro. Uma 
v!Zio Zlrémo nor/J, defende os índios contra os propôs,tor escusos 
dos colonizadores. É dessa época o "Sermão de ^último em 
Peixes", e também o "Sermão da Sexagesima , sermao c e altw 0 ^ 
que teoriza sobre a oratória e o orador sacros. Em 1661, expulsos os 
Jesuítas do Maranhão, ê impelido a retornar a Portugal. Logo mais, 
seria também vítima da Inquisição, que não o perdoava pela. atitude - 
de defesa dos cristãos-novos. Conseguiu reabilitar-se. r-steve então na 
•Itália onde confirmou, em língua italiana, as suas qualidades de orador.- 
\E em 16SI, regressou definitivamente a Salvador, passando a dedicar-se 
• principalmente à~ publicação definitiva de suas obras, iniciada desde 1679. 
Célebre como orador, epistológrajo, prosador em geral, o Pe. Anlonio, 
Vieira conciliou muito bem os fundamentos de sua formação jesuitica 

- com o estilo da época. Atingiu o máximo da virtuosidade na expressão 
sutil -mo -fraseado de intrincada estrutura lógica, carregada de alegorias- 
e antíteses. Mas soube comunicar suas idéias de maneira consciente, 
quer revelando extraordinária humanidade c sentimento patriótico, quer 
preocupação política, vigilância sobre a .sociedade, ou desenvolvendo temas- 
religiosos. Nos sermões, sobretudo, a riqueza das construções imagelicas, 

'exaustivamente desdobradas, feria de cheio a substância das coisas, dos 
'sentimentos e da condição humana nas suas relações com o divino, cian- 
do-nos o melhor exemplo do conccplismo em língua portuguesa. U an- 
teresse estilístico e temático de sua obra é\ de Portugal, do Brasil e 

i do barroco em geral. 
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«H«MÜ A 8 dfi fevpretrà deã608 nascia em Lisboa 
■WKÊÊÊÈÊKBSi ** ò:'padre~Antonio Vieira, íaledOo.vo oo-. 
pSmbSmhMM! fcpio dos Jesuitas, Bahia, no âia 18 de ju- 
i~ 7'—«IBHH iho de 1697. Pregador insigne, político e dl' 
F plomata, alem de devotado missionário nos 

■ Iv» jBsJí jM "Sertões- do norte 'do Brasa^Ol, sem duvida,. 
Í7l!vKBB uma das maiores figuras do mundo luso- 
1 * «-«in brasileiro dtí século XVII. Sm 1616 velo pá-. 

m o Brasil e, oito anos depois, ingressava 
JrJKk na Companhia de Jesus. Em 1635, dizia sua 

iüÉiüSflHl primeira missa e' iniciava, sua vida de pre- : ' WmMiéSBBSm gador. Escolhido para acompanhar o filho . 
'HHHKj do vice-rei a Portugal, logo se tomou cot»- 

se^{ro de d. João IV, ingressando assim 
' Padre Antonio na vida política e diplomática, pesempe- ] \ vietoa nhou importantes missões em varias cortes j 

L , . européias, e sua optniâp era quase sempre \ 
' acatada pelo rei. Retomando ao Brasil em 1652,/oi mis- 

stonario por vários anos no norte e no nordeste, t&nao Uao , 
oportunidade de defender a causa dos Índios contra os ca- 
lmos. Expulso do Brasil, juntamente com jeus irmãos te 

i/habito, voltou à Europa em 1659. ! 
■ eáo, esteve preso nos cárceres do Santo Oficio {1665-1667) | 
• aué o condenou a perder o uso da palavra. Posteriormente, | 
• o%apa Clemente X declarou-o fora da jurisdição tnqutsito- . 
^ rial Desiludido, voltou ao Brasil em 1681 e exerceu cargos , 
ide administração na sua Ordem, dedicando-se amA» d eom- 
i pilacão te sua obra qut se compõe de 26 volumes, onde es- 
1 tão cerca te 200 sermões,-mais te 500 cartas e numerosos 
k estudos políticos e literários. ■ii . ^ 

I 


